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As pessoas estão 
abandonando o 

mundo corporativo

Os profi ssionais com 

experiência têm saído 

do Brasil em busca de 

novos desafi os e melhor 

qualidade de vida

Com a crise econômica 
dos últimos anos e as 
recentes mudanças no 

mercado de trabalho brasileiro, 
muitas pessoas estão deixando 
o mundo corporativo para per-
correr novos caminhos profi s-
sionais. As carreiras, que antes 
eram estruturadas e seguiam 
uma linha ascendente, estão 
tomando diversas direções e 
ganhando novos formatos. 

Neste cenário, os profi ssio-
nais com experiência têm saído 
do Brasil em busca de novos 
desafi os e melhor qualidade de 
vida. Apenas entre 2014 e 2016, 
segundo a Receita Federal, 
55402 brasileiros optaram por 
trocar de país – um aumento de 
mais de 80% em comparação 
com o ano anterior. 

A novidade é que o perfi l 
dessas pessoas têm se trans-
formado nos últimos anos – 
se antes eram os jovens que 
buscavam novas experiências 
no exterior, hoje são os pro-
fi ssionais mais qualifi cados, 
com cargos gerenciais e alto 
poder aquisitivo. Isso tem 
contribuído para a fuga de 
talentos e falta de mão de obra 
qualifi cada no país, o que abre 
espaço para profi ssionais mais 
jovens e inexperientes.

Por outro lado, um ambien-
te corporativo que valoriza a 
cobrança e a busca por resul-
tados, somado a um modelo 
engessado de gestão de pesso-
as, também está contribuindo 
para que os profi ssionais fujam 
do escritório tradicional. Esse 
cenário não apenas aumentou 
os casos de estresse, ansiedade 
e depressão, mas também pro-
vocou uma mudança profunda 
no mercado e nas relações de 
trabalho.

Quando pensamos na nova 
geração, recém-saída da uni-
versidade, essa tendência fi ca 
ainda mais nítida. No passa-
do, as pessoas costumavam 
delegar as decisões de suas 
carreiras para as organizações, 
que traçavam quais seriam os 
próximos passos a seguir. Hoje, 
os profi ssionais procuram fazer 
o que acreditam e realizar um 
trabalho com propósito, não 
apenas pela remuneração e 
pelo crescimento na carreira. 

Para muitos deles, é impor-
tante encontrar sentido no 
que se está fazendo e estar 
profundamente identifi cado 
com os seus valores e com a 
sua missão de vida. Isso con-
tribui para que eles se afastem, 
cada vez mais, de companhias 
onde não se sentem engajados 
e estimulados.

As instituições não são mais 
a única opção - muitos profi s-
sionais têm arriscado criar o 
seu próprio negócio, trabalhar 
como autônomos ou virar fre-
elancers. Com o surgimento 
de novos campos de atuação 
e uma forte cultura de empre-
endedorismo, eles passaram a 
buscar diferentes soluções para 
realizar seus anseios profi ssio-
nais.aAs mudanças no mundo 
do trabalho são um caminho 
sem volta. Com o início da re-
cuperação da economia, as em-
presas precisam transformar a 
cultura interna para valorizar 
e estimular seus funcionários. 
Trabalhar com o foco apenas 
em metas e resultados não é 
sufi ciente para companhias que 
desejam crescer e se destacar 
nos próximos anos. E investir 
na área de recursos humanos 
é fundamental para evitar que 
as pessoas não abandonem, 
cada vez mais, o ambiente 
corporativo.
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A - Liq Abre Vagas 
A Liq, empresa de customer experience que por meio de soluções all-
-line (varejo, voz, chat, email, digital, etc) aproxima as marcas de seus 
consumidores, está com processo seletivo aberto para preenchimento de 
750 vagas em São Paulo. São 400 vagas são para o cargo de Atendente 
Júnior e 350 para promotores de venda, e não é necessária experiência 
prévia. Para se candidatar, é preciso ter idade mínima de 18 anos, ensino 
médio completo e conhecimentos básicos de informática. Os interessados 
devem realizar o agendamento dos processos seletivos pelo site da Liq, 
na aba Trabalhe Conosco: (vagas.liq.net.br). 

B - Culinária Libanesa 
O restaurante Arabia, de culinária libanesa, há 20 anos instalado no bairro 
dos Jardins, acaba de abrir uma área de franquias para sua operação Arábia 
Express, já existente nos shoppings Iguatemi e JK Iguatemi. A primeira 
franquia será inaugurada em janeiro,  na região da Berrini, na Torre Z,  num 
prédio comercial “triple A” que tem uma pequena praça de alimentação no 
térreo. O plano de negócios da empresa prevê a abertura de 100 novas lojas 
em um prazo de 8,5 anos. A estratégia é uma expansão em espiral, iniciando 
por São Paulo, depois cidades do interior e, na sequencia, outros estados. 
Saiba mais no site (www.arabia.com.br) ou tel: 5564-8730, com  Roberto.

C - Criatividade no Trabalho 
É uma contradição difícil de ser superada: enquanto o mercado demanda 
cada vez mais inovação e criatividade no trabalho, a rotina atribulada faz 
com que as tarefas sejam feitas de forma automática. Para escapar dessa 
armadilha, o Instituto Latino Americano de Mindfulness e Bem Estar 
oferece treinamentos voltados para o mundo corporativo. Além de ajudar 
os profi ssionais a atuarem de forma mais consciente, também resulta em 
benefícios na prevenção de problemas psicológicos. Um dos pontos prin-
cipais do processo é habilitar executivos a liderarem, sem se perderem em 
preocupações com o próximo trabalho a ser feito ou algo já realizado em 
que não é preciso despender energia. Saiba mais em (www.ilamb.com).

D - Futuro da Indústria 
A GE realiza nesta quinta-feira (14), às 15h, uma transmissão ao vivo, 
pelo Youtube e Facebook, para discutir os passos práticos e possibili-

dades que acompanham a transformação digital. Para discorrer sobre 
o tema as presença de Alex Szapiro, Country Manager da Amazon; 
Milton Beck, Diretor Regional do LinkedIn para a América Latina; e 
Laércio Cosentino, fundador e CEO da Totvs. Pela GE, Viveka Kaitila, 
CEO da operação Brasil integrará o painel compartilhando os passos 
que a empresa vem dando nos últimos anos. A proposta é abordar 
três principais pilares que tornam a digitalização real: Transparên-
cia, Confi ança e Treinamento. Acesse (https://www.facebook.com/
events/138103540158323/).

E - Seleção de Projetos
A Fapesp está com Chamada de Propostas aberta para seleção de 
projetos no 1º Ciclo de Análise de 2018. O investimento em projetos 
pode chegar a R$ 15 milhões. Podem apresentar projetos pesquisadores 
vinculados a empresas de pequeno porte (com até 250 empregados) 
e unidade de pesquisa e desenvolvimento no Estado. Empresas que 
têm interesse em apresentar propostas terão uma oportunidade de 
esclarecer dúvidas sobre a Chamada durante o Diálogo sobre Apoio 
à Pesquisa para Inovação, que acontece amanhã (13), no auditório 
da Fundação (Rua Pio XI,1500), das 9h às 12h. Inscrições: (www.
fapesp.br/11400). 

F - Comportamento do Motorista
Uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento na Escola de Enge-
nharia de São Carlos da USP investiga o comportamento de motoristas 
no trânsito e precisa de voluntários para responder um questionário 
on-line. Todas as respostas têm caráter anônimo e confi dencial. São 20 
questões que abrangem características sociodemográfi cas, histórico 
como motorista, o ambiente em que dirige e seu comportamento no 
trânsito. A proposta é contribuir para a promoção de um trânsito 
mais seguro. O questionário está disponível em (https://beth.stt.eesc.
usp.br/pesquisa/). Mais informações: e-mail (cintiacampos@usp.br).

G - Brazilian Tour 
O ano de 2018 será marcado pela chegada da Sensation Ofi cial ao 
Brasil. A festa, que transforma as maiores arenas do mundo em 
gigantescos nigthclubs, e é famosa por já ter reunido dezenas de 
milhões de pessoas vestidas de branco, já foi realizada em diversos 

países passando por Amsterdã, Dubai e Austrália. No próximo ano 
aterrissa no país intitulando-se “Sensation The Brazilian Tour” e 
São Paulo recebe o festival no dia 31 de março, às 21h, no Centro de 
Exposições São Paulo Expo. A estimativa é de reunirem São Paulo, 
Brasília e Belo Horizonte mais de 60.000 pessoas vestidas de branco, 
divertindo-se ao som dos melhores artistas da e-music. Saiba mais 
em (www.sensationbrasil.com).

H -Ferro Inteligente 
Imagine passar roupa de forma prática e segura, sem precisar se pre-
ocupar com a temperatura de cada tecido e com o risco de queimar 
suas peças preferidas? Pensando em facilitar essa tarefa e trazer pra-
ticidade ao dia a dia, a Arno uniu tudo o que há de mais moderno em 
um único ferro: o Smart Protect. Ele traz a combinação perfeita entre 
temperatura e vapor para evitar a queima das roupas. O ferro mantém 
uma temperatura predefi nida, constante de 140oC e ideal para todos os 
tipos de tecidos passáveis – do jeans à seda. Não precisa de ajuste de 
temperatura e combina a temperatura ideal com o alto poder de vapor 
da base Durilium, com grande resistência a riscos e arranhões. Saiba 
mais em (www.arno.com.br). 

I - Programa de Aceleração
A aceleradora Sevna Startups, com sede no Supera Parque de Inovação 
e Tecnologia de Ribeirão Preto, está com inscrições abertas para o Ciclo 
5 de seu programa de aceleração. As startups selecionadas passarão pelo 
programa que tem duração de seis meses, com início em março de 2018. 
O programa exige a presença dos empreendedores em Ribeirão Preto 
e dedicação total do time. Para isso, oferece mentorias, treinamentos, 
infraestrutura, ferramentas da tecnologia e survival money além do 
networking e da experiência dos próprios fundadores da Aceleradora. 
As inscrições para este ciclo podem ser feitas pelo link: (http://www.
sevna.com.br/startups/) até o dia 7 de janeiro.

J - Pisar as Uvas
A Vindima é o passeio no qual o visitante entra em contato com a história 
da Vinícola Góes. Ele é levado para conhecer nossos parreirais, colher 
e pisar as uvas. Para fi nalizar, um delicioso almoço harmonizado com 
os rótulos da casa é oferecido. O passeio acontece de 20 de janeiro a 
04 de fevereiro (sempre aos sábados e domingos e feriados). O valor 
do passeio é R$ 220,00 - por pessoa - e inclui almoço, taça de vinho, 
chapéu e foto personalizada. Crianças de 06 a 12 anos pagam meia e 
crianças até 05 anos não pagam. O visitante ainda ganhará um vou-
cher para retirar o vinho que produziu com a pisa da uva. AVinícola 
Góes fi ca na  Estrada do Vinho Km 9 – Canguera/São Roque (www.
vinicolagoes.com.br).
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O Índice Geral de Preços - Mer-
cado (IGP-M), usado no reajuste 
de contratos de aluguéis, acu-
mula queda (defl ação) de 0,68% 
em 12 meses, de acordo com a 
primeira prévia de dezembro 
divulgada pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV). Apesar da defl ação 
acumulada, o IGP-M registrou 
alta de 0,73% em dezembro, taxa 
superior ao -0,02% da prévia de 
novembro.

A alta da prévia de novembro 

para dezembro foi provocada por 
aumentos nos três subíndices 
que compõem o IGP-M. O Índice 
de Preços ao Produtor Amplo, 
que mede o atacado, passou de 
-0,09% na prévia de novembro 
para 0,96% na de dezembro. A 
taxa do Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, subiu 
de 0,03% para 0,30% no período. 
Já a infl ação do Índice Nacional 
do Custo da Construção subiu de 
0,29% para 0,30%.

Queda da infl ação estimula o consumo e aumenta o poder de 

compra dos consumidores.

O mercado fi nanceiro voltou a prever infl ação 
abaixo do piso da meta para este ano

A estimativa para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) caiu de 3,03% para 2,88%. A estimativa 
consta do boletim Focus, uma publicação divulgada no 

site do Banco Central (BC) com projeções para os indicadores 
econômicos. A meta de infl ação, que deve ser perseguida pelo BC, 
tem como centro 4,5%, limite inferior de 3% e superior de 6%. 

Quando a infl ação fi ca fora desses patamares, o BC tem que 
elaborar uma carta aberta ao ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, explicando os motivos do descumprimento da meta. 
Se a estimativa se confi rmar, será a primeira vez que a meta será 
descumprida por fi car abaixo do piso. A meta fi cou acima do teto 
quatro vezes: 2001, 2002, 2003 e 2015. 

Na última sexta-feira (8), o IBGE informou que, de janeiro a 
novembro, o IPCA chegou a 2,5%, o menor resultado acumula-
do em 11 meses desde 1998 (1,32%). Para 2018, a projeção do 
mercado fi nanceiro para o IPCA é mantida de 4,02%, há duas 
semanas consecutivas. O principal instrumento usado pelo BC 
para controlar a infl ação é a taxa básica de juros, a Selic, atual-
mente em 7% ao ano, o menor nível histórico. 

Na última quarta-feira (6), a Selic foi reduzida pela décima 
vez seguida. Por unanimidade, o Copom diminuiu a Selic em 0,5 
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Índice de contratos de aluguel 
tem queda

Mercado fi nanceiro volta a 
prever infl ação abaixo da meta

ponto percentual, de 7,5% ao ano para 7% ao ano. A expectativa 
do mercado fi nanceiro para a Selic ao fi nal de 2018 segue em 7%. 
A estimativa para a expansão doPIB subiu de 0,89% para 0,91%, 
este ano, e de 2,60% para 2,62%, em 2018 (ABr).

O volume total de emissões 
no mercado de capitais até no-
vembro já supera o montante de 
todo o ano de 2016. São R$ 242,2 
bilhões, com crescimento de 44% 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado, de 
acordo com relatório da Anbima 
(Associação Brasileira das Enti-
dades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais). Com relação ao 
número de operações, a evolução 
se repete: 620 ofertas contra 554 
até novembro do ano passado. 
O destaque fi cou por conta da 
renda variável: foram emitidos R$ 
31,7 bilhões em ações contra R$ 
8,8 bilhões em 2016. O volume 
é maior registrado desde 2011.

“Com a queda da taxa de 
juros de 13% para 7% ao longo 

do ano, o mercado de capitais 
ganhou força e os resultados 
mostram isso. Ainda há emis-
sões no pipeline, então o volume 
fi nal para o ano deve ser ainda 
maior”, afi rma José Eduardo 
Laloni, diretor da Anbima. “O 
movimento de queda de juros 
e de infl ação estimulou o pleno 
funcionamento do mercado de 
capitais como um todo: de um 
lado, a disposição do investidor 
a tomar mais risco em busca 
de melhor rentabilidade, e de 
outro, os emissores com boas 
janelas de oportunidade. Se as 
condições macroeconômicas 
se mantiverem, teremos um 
protagonismo ainda maior dos 
investidores pessoa física em 
2018”, explica Laloni (Anbima).

Emissões no mercado 
de capitais no ano já 

superam 2016
Divulgação

Um relatório das Nações 
Unidas lançado ontem (11), 
em Nova Iorque, indica que 
este ano a economia mundial 
ganhou força com a diminuição 
das fragilidades associadas à 
crise fi nanceira global e teve o 
maior crescimento desde 2011. 
O documento prevê um avanço 
de 3% em 2017, que  deve con-
tinuar estável no próximo ano.

O estudo destaca que a me-
lhora na situação econômica 
global oferece uma oportunida-
de aos países para se concen-
trarem em criar políticas sobre 
questões de longo prazo. Entre 
elas, o crescimento econômico 
de baixo carbono, a redução das 
desigualdades, a diversifi cação 
econômica e a eliminação de 
barreiras profundas que difi cul-
tam o desenvolvimento.

De forma geral, “as condições 
de investimento melhoraram 
num contexto de baixa volati-
lidade fi nanceira, redução de 
fragilidade no setor bancário, 
recuperação em vários setores 
de commodities e uma previsão 
macroeconômica global mais 
sólida”, aponta o documento.

Já as razões que podem 
afetar de forma negativa os 

Economia mundial 
teve em 2017 maior 

crescimento em seis anos

Em 2017 a economia 

mundial ganhou força com a 

diminuição das fragilidades 

associadas à crise fi nanceira 

global.
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investimentos incluem incer-
tezas sobre política comercial, 
impacto do ajuste do balanço 
nos principais bancos centrais, 
o aumento da dívida e os riscos 
fi nanceiros de longo prazo.

O relatório destaca haver 
muitas economias em desen-
volvimento e em transição 
que continuam a ser vulnerá-
veis e a correr riscos. Esses 
fatores incluem contração 
desordenada nas condições 
de liquidez globais e a retirada 
repentina de capital (ONU 
News). 

Representantes de países que integram o 
Mercosul e a União Europeia (UE) lideram 
em Buenos Aires diversas reuniões de tra-
balho para avançar nas longas negociações 
para um acordo de associação entre ambos 
os blocos, cuja concretização pretendem 
anunciar ainda neste mês. Durante a XI 
Conferência Ministerial da OMC, que segue 

até a próxima quarta-feira (13) na capital 
argentina, o Palácio San Martín, sede da 
Chancelaria local, acolhe vários encontros 
destinados a "aproximar posições", infor-
maram fontes ofi ciais.

No domingo (10) ocorreu um encontro 
entre os chanceleres da Argentina, Jor-
ge Faurie; do Brasil, Aloysio Nunes; do 

Paraguai, Eladio Loizaga; e do Uruguai, 
Rodolfo Nin Novoa; com a comissária de 
Comércio na Comissão Europeia (CE), 
Cecilia Malmström. As fontes indicam que 
a intenção é que haja um anúncio político, 
"se não for na OMC, será na cúpula do 
Mercosul", que ocorrerá em Brasília, no 
dia 21 de dezembro (ABr).

Negociações entre Mercosul e UE avançam em Buenos Aires


